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O NEGRO PROTAGONISTA: ESTEREÓTIPO, LUCRO, RESISTÊNCIA  

Breno Gustavo Silva Freitas1 

 

Este trabalho, recorte de uma dissertação em andamento que analisa comentários sobre 

adaptações protagonizadas por sujeitos negros, reflete acerca do protagonismo de tal sujeito a partir de 

discursividades que nos permite colocar em relação estereótipo, lucro e resistência. Para este texto, 

mobilizamos três comentários recortados a partir dos vídeos “Medíocre e zero magia! A Pequena Sereia live 

action crítica” e “Lacração no Auto da Compadecida 2”, ambos publicados pelo canal Linhagem Geek2, no 

YouTube. Os dois primeiros comentários (doravante sequência discursiva – SD) referem-se à adaptação A 

Pequena Sereia (2023) e o terceiro sobre O Auto da Compadecida 2 (2024). O objetivo é analisar os efeitos 

de sentidos que o protagonismo negro produz a partir das discursividades formuladas no canal 

supramencionado. 

A relação entre protagonismo negro e lucro se deixa entrever a partir da seguinte SD: 

SD 1: 

 

 

Na SD 1, ao se mencionar a troca racial, a versão em desenho animado de A Pequena Sereia, de 

1989, é retomada como referência à identidade étnico-racial que fora alterada: a Ariel, na animação, 

possuía a tez da pele clara (ou branca, se tomarmos em uma relação de sinonímia com a raça-etnia dos 

sujeitos). Pela SD 1, então, comparece que a alteração racial é feita por diferentes motivações: a. gerar 

bafafá, polêmicas e discussões; b. cumprir com a agenda ideológica [da Disney]; c. estabelecer/manter 

aliança com famosos e com a mídia vendida; d. dar migalhas ao povo, sem se importar com a 

representatividade de fato; e. gerar lucro. 

A análise poderia se ancorar em diferentes pontos. No entanto, o que gostaríamos de considerar 

para a discussão é que a alteração racial (da personagem animada branca para uma mulher negra) é 

realizada para gerar lucro sem dar a devida importância à representatividade de fato. Por ser Halle Bailey, 

atriz que interpreta a personagem, gendrada e racializada como mulher negra, pensamos ser possível 

parafrasear o trecho tão pouco se importando com a representatividade de fato, só dão migalhas e o povo 

acha lindo e se contenta! Enquanto isso tiver gerando lucro, eles vão continuar fazendo do seguinte modo: 

 

1 Mestrando, UESC, bolsista FAPESB, professor da rede estadual da Bahia. 

2 Disponível em: https://www.youtube.com/@LinhagemGeekTV. Acesso em 17 nov. 2025. 

https://www.youtube.com/@LinhagemGeekTV
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P 1: A Disney não se importa nem um pouco com a população negra, faz o 
mínimo e o povo acha lindo e se contenta! Enquanto estiver gerando lucro, 
continuará alterando a identidade étnico-racial das personagens. 

 

Embora a contratação das atrizes negras para interpretar papéis cinematográficos nem sempre 

produza como efeito a reedificação do negro, não será fora do jogo do capital (ideologia dominante na 

sociedade contemporânea) que sentidos contrários à estereotipia sobre o negro brasileiro serão produzidos, 

pois “as ideologias dominadas se formam sob a dominação ideológica e contra elas, e não em um ‘outro 

mundo’, anterior, exterior ou independente” (Pêcheux, [1982] 1990, p. 16, grifos do autor). 

No período do pós-abolição, quando havia projetos explícitos para a guetificação dos negros 

(Azevedo, 1987), não parecia haver outro sentido possível de significá-lo senão àqueles que o colocavam 

em uma posição erótica-exótica-servil (Carvalho, 2003); na contemporaneidade, podendo o negro ter 

acesso à formação política, educação e dinheiro para pagar pelo que consome, deixa de ser interessante 

significá-lo, ao menos não explicitamente como antes era feito, como uma subcategoria do humano. Assim, 

ainda que as atrizes negras das obras adaptadas A Pequena Sereia ou O Auto da Compadecida 2 tenham 

sido contratadas para tornar as adaptações lucrativas, como sugere a SD 1, o que parecer haver nessas 

obras e no modo como são significadas pelos comentários é um entrecruzamento de sentidos tensionados 

pela dominação e pela resistência que não se reduz à intenção de um sujeito de que a obra seja rentável – 

pois os ganhos financeiros podem sequer ser atingidos, já que o discurso funciona à revelia do sujeito. 

Pela P 1 da SD 1, em que a Disney comparece como sujeito, a empresa é alçada à posição de 

dominância por uma série de ações premeditadas que assegurariam seu status dominante. Nesta SD, é 

mobilizado um sentido de dominação sem abertura à resistência, pois os efeitos das ações realizadas pela 

empresa estariam centralizadas em uma vontade do sujeito: a Disney faz X para obter Y, em uma relação 

de finalidade. É a Disney que realiza as trocas raciais/gênero, que cumpre a agenda ideológica, que fica 

bem com os famosos e a mídia, que não se importa com a representatividade, que dá migalhas e que 

continua fazendo as alterações raciais/gênero enquanto estiver gerando lucro. Explicita-se, aí, uma série de 

ações que são realizadas com objetivos e fins específicos, conforme as paráfrases dão a ver: 

P 2: A Disney faz as trocas raciais para gerar bafafá, polêmicas e discussões. 

P 3: A Disney faz as trocas raciais para cumprir a agenda ideológica. 

P 4: A Disney faz as trocas raciais para ficar bem com os famosos e a mídia. 

P 5: A Disney faz as trocas raciais para gerar lucro. 

 

O que esse sentido hermético de dominação recobre é o funcionamento da resistência. Conforme 

Pêcheux ([1977] 2020), as ideologias dominantes e dominadas formam-se no interior de uma mesma base: 

o modo de produção capitalista. Elas não estão separadas em mundos diferentes; a ideologia dominada 

permanece paradoxalmente em contato com a ideologia dominante na disputa dos sentidos, devemos, 
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então, “pensar, a propósito da ideologia, a contradição de dois mundos em um só” (Pêcheux, [1977] 2020, 

p. 55, grifos do autor). 

A P 5, cuja discursividade propõe que a troca racial é feita com a finalidade de gerar lucro, parece 

significar o sujeito negro como uma peça que, quando mobilizada nas adaptações, produzirá, 

necessariamente, o lucro como efeito. Na SD em questão, se ignora que a contratação de sujeitos negros 

para as respectivas adaptações se entrecruza a outros sentidos possíveis: sua inclusão dado o apagamento 

histórico ao qual foi submetido nas tramas e/ou à tentativa de reparar os danos pela estereotipia de sua 

imagem, ainda que, com isso, lucros sejam obtidos. Esta discursividade, na medida em que significa a 

dominação como um gesto hermético, se fecha à possibilidade da resistência, como se, por contratar os 

sujeitos negros para fins lucrativos, a resistência não pudesse vir a ser. 

SD 2: 

 

 

SD 3:  

 

 

Nos comentários acima, feitos, respectivamente, sobre A Pequena Sereia e O Auto da 

Compadecida 2, os sujeitos significam as adaptações mencionando o que consideram serem suas 

qualidades: o desenrolar do romance, no primeiro caso, e a semelhança com a figura religiosa, no segundo 

caso. Deste modo, capturamos um outro modo de significar as adaptações que não se reduz à produção de 

lucro através da contratação de atrizes negras para os respectivos personagens. 

No canal Linhagem Geek, onde o vídeo através do qual os comentários em análise foram 

recortados, os youtubers assumem uma posição contrária à alteração racial que estabeleça o negro como 

protagonista da trama. Através de suas opiniões nos vídeos, os youtubers mobilizam comentários dos seus 

seguidores, os sujeitos-comentadores, em torno da alteração racial. O engajamento do vídeo ocorre 

majoritariamente pelo volume de comentários que concordam com o que é dito no vídeo, já que é comum 

que a maioria deles sejam formulados pelos seguidores do canal. Assim, as SD 2 e SD 3 trazem um modo 
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de significar a alteração racial que contraria o que está posto pelos youtubers e o que parece ser dominante 

nos comentários – isto é, o sentido de que a alteração racial é de ordem negativa, já que seu propósito seria 

apenas o de gerar lucro. Aqui, acreditamos ser relevante dizer que não negamos que tais obras são 

realizadas para produzir riqueza às empresas que as produzem, entretanto, estamos refletindo sobre 

sentidos que se sobrepõem, ou seja, que são produzidos em relação, já que uma obra pode ser lucrativa e, 

ao mesmo tempo, contribuir com o deslocamento de um imaginário negativo acerca dos sujeitos negros. 

Pelas SD 2 e SD 3, então, capturamos um modo de significar as adaptações protagonizadas por 

sujeitos negros que não está definido pelo potencial lucrativo que a alteração racial promoveria – como 

sugere a SD 1 ao dizer que a alteração racial é feita para gerar lucro. Daí podermos afirmar que o que as 

adaptações promovem são sentidos que se sobrepõem. Não estamos tentando dizer que as produtoras das 

obras não tenham o objetivo de lucrar com suas produções, mas que, apesar do lucro possível de ser 

gerado, as SD 2 e SD 3 são exemplares de que sentidos que não inferiorizem os sujeitos negros são 

mobilizados para significar as adaptações: seja pelo romance vivido pela personagem, seja pela 

verossimilhança da atriz com a figura divina. Embora pela SD 1 o sujeito signifique a alteração racial como 

geradora de lucro, é preciso considerar o discurso como não sendo da ordem do unívoco, e com isto 

queremos dizer que sentidos que potencialmente valorizam os sujeitos negros (SD 2 e SD 3) podem ser 

produzidos apesar do lucro que as alterações raciais possam gerar para as produtoras das obras. 

Assim, conforme discute Pêcheux (2020 [1977]), a resistência se produz em uma relação paradoxal 

com a ideologia dominante. É preciso, pois, pensar a contradição a partir do protagonismo dos sujeitos 

negros nas adaptações, ainda que sejam contratados para protagonizar obras adaptadas devido ao seu 

potencial de produzir lucro. Modesto (2016), a partir de sua leitura dos conceitos de contradição e de 

resistência discutidos por Pêcheux (2020 [1977]; 1990 [1982]), interpreta a contradição como um 

entrecruzamento de sentidos que constituem o discurso, pois é na relação contraditória entre ideologia 

dominante e dominada que há a possibilidade de a resistência poder vir a ser (Modesto, 2016, p. 1091). 

Apesar de a dominação e de a resistência não serem processos herméticos cuja realização é 

controlada pelo sujeito como causa de si, não podemos desconsiderá-lo no processo. Assim, longe de 

propor “um retorno idealista que coloca a resistência na vontade de sujeitos livres e conscientes que se 

opõem e querem lutar, é bom ressaltar que o sujeito, como suporte da linguagem, participa dos processos 

discursivos através dos quais a resistência pode vir a ser. O sujeito está nesse processo. E é indispensável” 

(Modesto, 2016, p. 1091). 

Então, na medida em que os sujeitos negros não são reduzidos à estereotipia de sua imagem, 

consideramos que sua presença nas obras adaptadas consiste em uma prática material com potencial de 

contribuir com a desnaturalização de sentidos negativos – exótico, erótico, servil etc. – largamente 

estabilizados sobre o negro nas chanchadas, no cinema silencioso etc. (Carvalho, 2003). 

Lembremos, pois, que o protagonismo de sujeitos negros em tais obras não se reduz à mera 

utilização de seus corpos para fins comerciais, ainda que, por ventura, tenha sido esse o objetivo, pois, ao 
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contrário do que sugere a SD 1, as SD 2 e SD 3 mobilizam discursividades que enlaçam a imagem do 

sujeito negro a sentidos que potencialmente a valoriza. E isto porque a resistência, que se opõe à 

dominação, ocorrerá sob/contra a ideologia dominante, não fora dela, pois só é possível ao sujeito a partir 

do já-posto, e não do não-realizado (Modesto, 2016). Para finalizar, deixamos uma passagem que ilustra o 

ponto até aqui defendido: 

Os roteiristas, diretores e produtores não têm o controle total da representação, 
especialmente no que se refere à construção do personagem e encenação. É como se, em 
determinadas situações, atores negros atuassem contra o roteiro esquemático, 
subvertendo-o. Ou seja, um ator negro como Grande Otelo ou Mussum, mesmo fazendo 
papéis subalternos ou cômicos podem “roubar a cena” e somar ao estereótipo seu talento, 
ultrapassando-o. São atores/atrizes que, apesar dos estereótipos raciais, conseguiram 
projetar suas carreiras em termos de reconhecimento (Carvalho, 2013, p. 86). 

 

Refletir sobre a impossibilidade de controle total da representação, ou do sentido, como preferimos 

dizer, é relevante para a discussão feita aqui na medida em que, embora a SD 1 sugira que a alteração 

racial seja feita com fins específicos, essas finalidades podem ser contrariadas na significação dos sujeitos. 

Como vimos, a alteração racial é tanto criticada (SD 1) quanto elogiada (SD 2 e SD 3), de modo que os 

sentidos possíveis de serem atribuídos às adaptações se sobrepõem – isto é, não há univocidade. A citação 

de Carvalho (2013), enfim, pode ser considerada uma paráfrase da definição de resistência, que Pêcheux 

(1990) conceitua como a desobediência às normas, como o sentido que contraria o percurso naturalizado 

como o certo. Ou seja, embora haja tentativas de domar o sentido, ele, à revelia do ritual, se quebra no 

lapso ou no ato falho produzindo o inesperado (Pêcheux, [1982] 1990, p. 17). 
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